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DEVASTAÇÃO

Ajuda às vítimas da 
tragédia anunciada

Bolsonaro sobrevoa área atingida em Pernambuco e adianta medidas emergenciais. Temporais mataram 91 pessoas e 
deixaram 5 mil desabrigadas. Crescimento urbano desordenado é fator decisivo para impacto letal das chuvas torrenciais

O 
presidente Jair Bolso-
naro sobrevoou, ontem, 
as áreas atingidas pelas 
chuvas em Pernambuco, 

onde o número de mortos pas-
sou de 91 e mais de 5 mil pessoas 
estão desabrigadas. Acompanha-
do de diversos auxiliares, o chefe 
do Executivo anunciou uma sé-
rie de medidas. Apesar de afirmar 
que não era momento de politi-
zar sobre a tragédia, o presiden-
te criticou o governador do esta-
do, Paulo Câmara (PSB), que faz 
oposição ao governo Bolsonaro. 

O presidente detalhou as me-
didas emergenciais para as víti-
mas de Pernambuco. A primei-
ra é a antecipação de parcelas 
do Benefício de Prestação Con-
tinuada (BPC), mais uma par-
cela no valor de um salário mí-
nimo (atualmente em R$ 1.212) 
aos inscritos no programa em 
Pernambuco. 

A Caixa Econômica Federal, 
por sua vez, permitirá a libe-
ração de recursos do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), além de suspender o 
pagamento de créditos contra-
tados no banco pelos próximos 
três meses. A medida valerá pa-
ra pessoas físicas e jurídicas da 
região atingida.

Segundo o presidente da Cai-
xa, Pedro Guimarães, os recursos 
do FGTS estarão nas contas digi-
tais dos atingidos pela chuva em 
até cinco dias e podem ser movi-
mentados por meio do aplicati-
vo Caixa Tem — o mesmo utiliza-
do durante a pandemia para a li-
beração do Auxílio Emergencial. 

O presidente Bolsonaro dei-
xou claro que o governo fede-
ral pretende auxiliar as vítimas 
sem a intermediação de estados 
e municípios. “Tudo que nós pu-
dermos fazer e entregar direta-
mente para os interessados, sem 
passar por governadores e prefei-
tos, nós o faremos. Porque enten-
demos que dessa forma, além de 
poupar de trabalho os governa-
dores e prefeitos, nós estaremos 
atendendo, de fato, interessados 
na ponta da linha”, alegou o che-
fe do Executivo.

Bolsonaro alfinetou o gover-
nador do estado, Paulo Câmara 
(PSB) — que afirmou não ter si-
do convidado para a visita pre-
sidencial a Pernambuco. O pre-
sidente disse que atendeu a to-
dos os governadores e prefeitos 
que procuraram e que “faltou ini-
ciativa da parte dele”. “Aqui nin-
guém está proibido de compa-
recer nesse local, nesse momen-
to. Foi amplamente divulgado 
da nossa presença aqui. Isso tu-
do (chuvas na região) aconteceu 
no sábado e domingo. Se o gover-
nador estava fazendo outra coisa, 
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Bombeiros, voluntários e moradores trabalham sem interrupção para localizar vítimas da tragédia 

 AFP

O Ministério da Saúde con-
firmou, ontem, que investiga 
dois casos suspeitos da varío-
la do macaco no Brasil. As noti-
ficações foram feitas pelos go-
vernos estaduais de Santa Ca-
tarina e do Ceará. Um terceiro 
caso está sendo monitorado no 
Rio Grande do Sul. 

Em nota, o ministério informou 
que, até o momento, não há ne-
nhum caso confirmado da doença 
no país. “Dois casos estão em inves-
tigação nos estudos de Santa Cata-
rina e Ceará. O ministério da saúde 
está em contato com estados para 
apoiar no monitoramento e ações 
de vigilância em Saúde.”

SAÚDE

Dois casos suspeitos 
da varíola do macaco 

De acordo com a pasta, os 
pacientes suspeitos estão iso-
lados, em recuperação e sen-
do monitorados pela vigilân-
cia em saúde. “A investigação 
dos casos está em andamento 
e será feita coleta para análise 
laboratorial”, detalha a nota do 
ministério. 

A Secretaria Estadual de Saú-
de do Rio Grande do Sul afirmou 
que está investigando “um indi-
víduo com história de viagem pa-
ra Portugal”, mas o caso ainda es-
tá sendo discutido pelo Ministé-
rio da Saúde. 

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), até o últi-
mo domingo, 257 casos de va-
ríola dos macacos foram confir-
mados no mundo, sem nenhu-
ma morte registrada. Na Améri-
ca do Sul, há um caso confirma-
do na Argentina. 

“Esse surto tem característi-
ca bastante interessante e pe-
culiar, porque está relaciona-
do a alguns eventos internacio-
nais que ocorreram. Pessoas de 
diversos países transmitiram a 
doença para outras e fizeram 
com que essas voltassem para 

seu país de origem infectadas 
pela doença”, explica o epide-
miologista Jonas Brant.

No dia 23, o Ministério da 
Saúde estabeleceu uma sala de 
Situação para monitorar o ce-
nário da varíola dos macacos 
no Brasil. A medida tem como 
objetivo elaborar um plano de 
ação para o rastreamento de ca-
sos suspeitos e na definição do 
diagnóstico clínico e laborato-
rial da doença.  

A varíola humana recebeu 
esse título ainda em 1980, pela 
Organização Mundial da Saúde 

(OMS). A transmissão da doen-
ça ocorre por meio de fluidos 
corporais, por isso é considera-
da menos contagiosa do que a 
covid-19. De acordo com a OMS, 
a doença é controlável.

Uma vez contraído, o vírus fi-
ca incubado por um período de 
5 a 21 dias. Os sintomas incluem 
febre, mal estar, dores, linfono-
dos inchados, fadiga e calafrios, 
além das características erup-
ções cutâneas. (ID*) 
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eu não sei”, disse o presidente. 
Nas redes sociais, Paulo Câ-

mara detalhou o que fazia en-
quanto Bolsonaro visitava o es-
tado. “Comecei a segunda-fei-
ra acompanhando o trabalho de 
resgate das vítimas dos desliza-
mentos de barreiras na Região 
Metropolitana do Recife. Estive 
no Recife, Jaboatão dos Guarara-
pes e Camaragibe. O suporte pa-
ra as ações de salvamento, assis-
tências e obras emergenciais es-
tá garantido”, informou.

Câmara já afirmou publica-
mente que apoiará o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Mesmo assim, o presiden-
te disse que não iria politizar a 
situação. “Independentemente 
da coloração partidária, todos 
estamos obviamente tristes. Ma-
nifestamos nossos votos de pe-
sar aos familiares. Nosso objeti-
vo maior é confortar os familia-
res e, por meios materiais, tam-
bém atender a população”, disse 
o presidente.

O governo federal anunciou, 
também, a liberação de mais de 
R$ 1 bilhão para o estado. Meta-
de deste valor será destinado a 
“ações de resposta”, o que inclui 
primeiros socorros e restabele-
cimento de serviços essenciais. 

O Brasil teve pelo menos 
507 mortes por temporais des-
de o fim de 2021 — já incluí-
das as vítimas de Pernambu-
co. O balanço é do Ministério 
do Desenvolvimento Regional 
(MDR). Trata-se do período de 
chuvas com mais mortes des-
de 2011, quando deslizamentos 
de terra fizeram 918 vítimas na 
Região Serrana do Rio. 

Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Bahia, Minas Gerais, São Paulo. 
Os locais diferem, mas a tragédia 
provocada pelas chuvas se repete. 
Parte desse problema são as precá-
rias condições de moradia de uma 
parcela expressiva da população. 

De acordo com o Centro Na-
cional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais (Cema-
den), 8,2 milhões de brasileiros vi-
vem em áreas de risco — estima-
tiva baseada no último censo do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), de 2010. A pre-
visão é de que o número seja atua-
lizado em 2022, e pode ter sofrido 

drásticos aumentos em razão da 
pandemia.

Em 825 municípios no Brasil, 
são 27.660 áreas de risco, confor-
me o Cemaden, a maioria locali-
zadas no Sul, Sudeste e Nordeste, 
onde o relevo é mais acidentado e 
tende a propiciar riscos mais fre-
quentes de inundações, desliza-
mentos e outros. Além disso, existe 
a questão da falta de urbanização.

Na visão do advogado espe-
cialista em infraestrutura Luiz 
Felipe Graziano, o problema é 
nacional. Afeta o território co-
mo um todo, com destaque para 
o Rio de Janeiro e as grandes ci-
dades nordestinas.

“Basicamente, a gente está 

falando de uma leniência do poder 
público, ao permitir invasões de 
áreas públicas ou privadas. Essas 
áreas não foram regularizadas, não 
foi conferido o título de proprieda-
de a essas pessoas. Por conseguin-
te, muitos dos serviços públicos 
acabam não chegando a elas, e a 
urbanização fica para trás”, avalia.

O cenário pode ter sido agra-
vado com a crise sanitária pro-
vocada pela covid-19, que forçou 
muitos a buscarem opções mais 
baratas de moradia e em condi-
ções piores após um crescimen-
to nos níveis de pobreza. Em São 
Paulo, por exemplo, 20 mil famí-
lias passaram a morar em favelas 
na cidade ao longo da pandemia, 

conforme informações da Secre-
taria Municipal da Habitação.

Na opinião da diretora subs-
tituta e coordenadora de Rela-
ções Institucionais do Cemaden, 
Regina Alvalá, o quadro é crítico. 
Há, segundo ela, uma combina-
ção do risco de desastres naturais 
com a vulnerabilidade do grande 
contingente de pessoas vivendo 
em lugares precários.

“A gente tem grandes muni-
cípios no país, com muita gen-
te; temos as regiões metropoli-
tanas, onde também vive muita 
gente; e a faixa menos favoreci-
da da população geralmente vi-
ve em áreas mais precárias, mais 
periféricas”, afirma.

País tem mais de 27 mil áreas de risco
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Organizações não governa-
mentais têm pedido auxílio à so-
ciedade civil para ajudar a po-
pulação que está desabrigada. A 
ONG Amigos do Bem tem feito 
uma ação emergencial no muni-
cípio de Jaboatão, Recife.  

Além de cestas básicas, roupas 
e kits de higiene e peças de rou-
pas. As doações seriam entregues 
para as famílias atendidas pelo 
projeto no sertão, mas devido a 
tragédia a ajuda foi transferida 

para pessoas que perderam tudo. 
Climatologistas analisam a in-

cidência de chuvas nesta época. 
Mamedes Luiz Melo, meteorolo-
gista do Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), explica que o 
período entre março e agosto está 
caracterizado por chuvas na faixa 
litorânea do Nordeste brasileiro. 

“Nesse período tem a forma-
ção de nuvens de chuva por causa 
da circulação de correntes de ven-
to que vêm do continente africano, 
passam pelo oceano e chegam ao 
Nordeste do Brasil. Outro fenôme-
no que provoca chuva no interior ou 

no sertão nordestino é a zona con-
vergência intertropical”, descreve.

Para os próximos dias, a previ-
são é de que as chuvas diminuam 
em Pernambuco e se concentrem 
mais no litoral dos estados de Ala-
goas e Sergipe, que estão em aler-
ta vermelho, de acordo com o In-
met. Nessa situação, o acumula-
do das chuvas pode chegar a ul-
trapassar os 100 mm em um dia. 
Para efeito de comparação, o ín-
dice de precipitação média para 
todo o mês de maio em Maceió 
é de 297 mm. O alerta vale, pe-
lo menos, até as 10h de hoje (31).

No Recife, a situação meteo-
rológica deixou de ser crítica. A 
previsão é de que, a partir de ho-
je, as chuvas diminuam consi-
deravelmente e ocorram apenas 
em áreas isoladas. Para as capi-
tais Aracaju e Maceió, a previsão 
é que as precipitações diminuam 
a partir do meio desta semana.

“As chuvas vão persistir ainda 
hoje (terça-feira), mas a partir de 
amanhã, já tem uma diminuição 
significativa, mas ainda sim tere-
mos algumas chuvas isoladas”, 
afirmou a meteorologista do In-
met Andrea Ramos.

Perigo em Alagoas e Sergipe
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